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PLANO PETROS 1
FUP cobra suspensão do equacionamento durante 
GT da Petros

CAMPANHA REIVINDICATÓRIA
Petrobrás prorroga ACT até 30/11, mas insiste em 
retirar direitos e precarizar o Benefício Farmácia 
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FUP alerta participantes e assistidos 
do PP-1 sobre ‘aventuras jurídicas’ 
dos ‘oportunistas de plantão’ 
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Após o Conselho Deliberativo da Petros 
ter aprovado o equacionamento abusi-
vo do déficit do Plano Petros-1, que foi 
recentemente referendado pelo Conse-
lho de Administração da Petrobras, os 
participantes e assistidos estão apre-
ensivos com as ameaças de cobranças 
indevidas de contribuições extraordi-
nárias. A FUP orienta os petroleiros 
e seus familiares sobre as ações que 
estão em andamento para garantir os 
direitos da categoria.

O processo de equacionamento do 
déficit do PP-1 ainda precisa ser apro-
vado pela Secretaria das Estatais do 
Ministério do Planejamento (SEST). 
Caso seja aprovado até o próximo dia 
05, a cobrança de contribuições extra-
ordinárias deverá ocorrer no dia 20/12 
e nos próximos meses durante quase 
18 anos.

Os conselheiros eleitos pelos traba-
lhadores que integram o Conselho Deli-
berativo da Petros, entre eles, o diretor 
da FUP, Paulo Cesar Martin, votaram 
contra essa cobrança abusiva.

A FUP já ingressou com uma Ação 
Civil Pública (ACPU) número 0242506-
09.2017.8.19.0001, na 39ª Vara Cível do 
Rio de Janeiro, cobrando a suspensão 
do plano de equacionamento apro-
vado pela Petros/Petrobrás. Caso a 
justiça acate a solicitação da FUP, a 
decisão abrangerá todos os mais de 76 
mil participantes e assistidos do PP-1, 
independentemente se são associados 
ou não às entidades sindicais filiadas.

A ACPU é a melhor e mais segura 
forma jurídica de encaminhar essa so-
licitação perante a Justiça, pois não há 
custas judiciais e sucumbência para o 
autor, no caso a FUP e seus substitu-
ídos, os mais de 76 mil participantes. 
Portanto, caso algum participante ou 
assistido ingresse com ação individual 
ou coletiva, correrá riscos financeiros 
graves, caso venha a perder essa ação.

Somente as entidades sindicais po-
dem ingressar com uma ACPU - Ação 
Civil Pública: Sindicatos, Federações, 
Confederações e Centrais Sindicais. 
Além disso, se tivermos sucesso nessa 

PETROS

ACPU e algum participante ou assistido 
perder a ação individual, ele deixará de 
estar contemplado na ação da FUP.

Nesse sentido, a FUP alerta a to-
dos os participantes e assistidos do 
PP-1 para que tenham cuidado com as 
aventuras jurídicas e os oportunistas 
de plantão.

Há advogados oportunistas, ten-
tando se aproveitar do desespero dos 
petroleiros que poderão ser impacta-

dos pelo equacionamento do PP-1, e 
estão propondo uma série de aventu-
ras jurídicas.

“Se algum advogado lhe procurar 
com esse propósito, não assine nada e 
procure o seu Sindicato”, alerta a Se-
cretaria de Assuntos Jurídicos da FUP. 

Portanto, não se deixe enganar: a 
ação individual deve ser a última via a 
ser utilizada!

Com informações da FUP
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Um dia de confraternização com os 
amigos e a família e também de muita 
alegria. Assim foi definida pelos parti-
cipantes a primeira etapa do I Torneio 
de Dominó, promovido pelo Sindipe-
tro Bahia, que teve início no domingo, 
17/09, na subsede da cidade de Serrinha.

Quatro duplas foram para a semifi-
nal do Torneio: São Francisco do Con-
de (Ricardo e Carlos), Serrinha (José 

Augusto e Bilisco), Catu (Everaldinho 
e Grilo) e Pojuca (Major e Barbeirinho).

De acordo com os aposentados e 
pensionistas “o evento foi muito bom, 
dando oportunidade para que pudés-
semos rever amigos residentes em 
outras cidades. Além de confraterni-
zar com nossos filhos e netos”. A final 
do torneio acontecerá no dia 21/12, no 
CEPE Salvador.

Foi encerrado no dia 31/10, o reca-
dastramento dos participantes e as-
sistidos do Plano Petros do Sistema 
Petrobras (PPSP) e do Plano Petros-2 
(PP-2). De acordo com a Fundação 
houve uma adesão de 85% dos par-
ticipantes e assistidos ao recadastra-
mento. Os 15% restantes, são aqueles 
que têm dificuldade em acessar a in-
ternet e segundo a direção da Petros 
eles estão sendo procurados para se 
recadastrarem.

Desde o início do recadastramen-
to, o Conselheiro Deliberativo, eleito, 
Paulo César Martin, vem cobrando da 
Fundação um tratamento diferencia-
do para aqueles que não sabem ou não 
têm como hábito o acesso à internet.

Segundo a Petros, no mês de junho 
havia 13.207 participantes e 63.604 as-
sistidos do Plano Petros 1. Já no Plano 
Petros 2, os números indicavam 46.805 
participantes e 2.960 assistidos.

De acordo com a Fundação é com 
base nas informações do cadastro, 
como idade, estado civil e número de 
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ESPORTE E LAZER

PETROS

Confraternização e lazer marcaram
I Torneio de Dominó do Sindipetro 

Entidades sindicais garantem uma  
boa adesão ao recadastramento

RESULTADO DO RECADASTRAMENTO
Recadastramentos

Total
Concluídos Parcialmente 

concluídos Não realizados

Participantes e assistidos do PP1 e do PP2 99.335 81,47 % 4.591 3,76 % 17.990 14,75 % 121.916

Participantes e assistidos do PP1 61.652 81,11 % 1.299 1,7 % 13.051 17,17 % 76.002

Participantes e assistidos do PP2 41.809 81,11 % 3.394 6,79 % 4.741 9,4 % 49.944

Assistidos do PP1 51.493 80,42 % 497 0,77 % 12.035 18,79 % 64.025

Participantes do PP1 10.053 86,7 % 784 6,76 % 757 6,52 % 11.594

dependentes dos participantes, que os 
técnicos da Petros calculam quanto o 
plano vai precisar para honrar os com-
promissos futuros. E, para que esses 
cálculos sejam corretos, precisam se 
basear em informações que realmente 
correspondam à realidade dos parti-
cipantes. Dados atualizados também 
garantem que, na hora em que os par-
ticipantes ou seus dependentes forem 

receber um benefício da Petros, eles se-
rão atendidos de forma ágil e correta, 
sem esbarrar em falta de documento 
ou informação imprecisa. 

 Para o sucesso do recadastramento 
foi fundamental a participação dos Sin-
dicatos, principalmente na divulgação 
da importância do recadastramento, 
no incentivo para que todos os parti-
cipantes e assistidos fizessem o reca-

dastramento e no auxílio para aqueles 
que tinham dificuldades em fazer o 
recadastramento, principalmente os 
mais idosos.

Para a conclusão do recadastra-
mento faltam apenas os assistidos do 
PP1 que não têm acesso à internet ou 
não utilizam esse meio de comunica-
ção, ou seja, os 12.035 que não se reca-
dastraram.
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No dia 10/11, Dia Nacional de Luta 
contra a retirada de direitos imposta 
pela reforma trabalhista, que entrou 
em vigor no dia 11/11, a Petrobrás 
tornou a apresentar uma nova pro-
posta que altera profundamente o 
Acordo Coletivo da categoria. A em-

presa insiste na redução de direitos 
históricos, conquistados pelos pe-
troleiros nas lutas conduzidas pelas 
nossas organizações sindicais.

A nova proposta acaba com o pa-
gamento integral da gratificação de 
férias, reduz a remuneração das horas 
extras, precariza o Benefício Farmácia, 
propõe aumentar em 34% a tabela 
de grande risco da AMS, impõe a mi-
gração obrigatória do Auxílio Almoço 
para Vale Refeição/Vale Alimentação, 
sem considerar o valor para cálculo 

de gratificação de férias e 13º salário, 
entre outras reduções de direito.

Ou seja, a Petrobrás já coloca em 
prática o golpe da contrarreforma e 
precisa ser respondida à altura pelos 
trabalhadores. A FUP reafirmou em 
mesa a defesa incondicional do atual 
Acordo Coletivo de Trabalho, sem re-
tirada, nem redução de direitos, des-
tacando que várias categorias estão 
tendo seus acordos renovados na 
íntegra, em função da insegurança 
jurídica que o país vive.

Petrobrás prorroga Acordo Coletivo 
de Trabalho até 30 de novembro
A forte reação dos petroleiros às amea-
ças de retirada de direitos fez com que 
a empresa recuasse e prorrogasse o 
Acordo Coletivo até 30 de novembro. 
Em reunião que aconteceu na sexta-
-feira, 03/11, com o RH, a FUP tornou 
a ressaltar que as mudanças que a 
gestão Pedro Parente quer fazer têm 
motivações meramente políticas, pois 
a maioria das corporações está repac-
tuando as convenções trabalhistas na 
íntegra em função da insegurança ju-
rídica que o país vive. É o caso da Vale, 
cuja data base dos trabalhadores é em 
dezembro, mas a empresa já propôs a 
renovação do acordo.

Se hoje temos um Acordo Coletivo 
que é referência para várias categorias, 
é devido à força da nossa organização 
sindical, que, mesmo sob ataque destes 
setores sectários, soube assertivamen-
te conduzir as lutas e negociações que 
garantiram os direitos e conquistas que 
a gestão Pedro Parente quer destruir.

É bom lembrar que várias conquis-
tas do Acordo Coletivo referentes à 
SMS estão na mira do desmonte que a 
gestão Pedro Parente quer impor aos 
trabalhadores. O RH insiste em manter 
a maior parte dos pontos da proposta 
que já foi rejeitada pela categoria.

Com redução 
de direitos, 
não há acordo
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CALENDÁRIO DE REUNIÕES - NOVEMBRO 2017

DATA HORA CIDADE LOCAL

Quarta, 22/11 9h30 Madre de Deus Subsede do Sindipetro Bahia

Quinta, 23/11 9h30 São F. do Conde Subsede do Sindipetro Bahia

Sexta, 24/11 9h30 Santo Amaro Lira Filarmônica - R. Cons. Paranhos, 04, Centro

Segunda, 27/11 9h30 Salvador Espaço Show de Bola - Rua Natuba, 01, Pernanbués

Terça, 28/11 9h30 Serrinha Subsede do Sindipetro Bahia

Quarta, 29/11 9h30 Pojuca Hotel União, Rua N, Qd. 13, Setor 1, Nova Pojuca

Quinta, 30/11 9h30 Entre Rios Local a confirmar

Sexta, 01//12 9h30 Mata de São João Subsede do Sindipetro Bahia

Segunda, 04/12 9h30 Salvador Cerimonial Ramos - Periperi

Terça, 05/12 9h30 Lauro de Freitas Local a confirmar

* Assuntos das reuniões: Equacionamento  
do déficit técnico do Plano Petros 1, Campanha 
reivindicatória do Sistema Petrobrás, ações 
judiciais (Pl-83, níveis, etc)

* Nos dias das reuniões você irá receber a 
cartilha “A verdade sobre o déficit do Plano 
Petros e a busca da sua solução”. É importante 
que todos levem seu contracheque.

Na primeira reunião do Grupo de Tra-
balho paritário, que discute saídas para 
o déficit do Plano Petros-1, os represen-
tantes da FUP cobraram a suspensão 
da proposta de equacionamento apre-
sentada pela Petros. A reunião do GT foi 
realizada nesta segunda-feira, 06, com 
representações da Petros, Petrobrás, 
FUP e sindicatos.

A proposta apresentada pela FUP é 
que o equacionamento seja suspenso 
até a conclusão dos trabalhos, pois o 
grupo está discutindo alternativas para 
reduzir o impacto para os participantes 
e assistidos do Plano Petros-1. Os repre-
sentantes da Petrobrás informaram que 
irão se manifestar sobre a reivindicação, 
após consultarem a direção da empresa.

A FUP também propôs que seja 
agendada uma reunião do GT com a 
Previc (Secretaria de Previdência Com-
plementar) para discutir a suspensão 
do equacionamento. O GT vai se reunir 
todas as terças e quintas, pelos próxi-
mos 60 dias.

Entenda
No dia 12 de setembro, o Conselho De-
liberativo da Petros aprovou um plano 
de equacionamento do déficit do Plano 
Petros-1 pelo teto, impondo aos parti-
cipantes e assistidos a conta de proble-
mas estruturais que são de responsa-
bilidade exclusiva dos gestores, como 
estamos há anos denunciando.

A FUP reconhece que o Plano Pe-

PLANO PETROS 1

Representantes da FUP no GT da PETROS 
cobram a suspensão do Equacionamento

tros-1 precisa de novos aportes finan-
ceiros, mas isso deve ser feito de forma 
que penalize o mínimo possível os pe-
troleiros e seus familiares. 

No dia 19 de setembro, a Federação 
ingressou na justiça com uma Ação Ci-
vil Pública para barrar a cobrança abu-
siva das contribuições adicionais dos 
participantes e assistidos do PP-1.

GT – A criação do GT (Grupo de Tra-
balho Paritário) para debater novas 
estratégias para o Plano Petros 1 foi so-
licitada pela FUP e tem como objetivo 
desenvolver estudos complementares 
para a redução do impacto do Plano 
de Equacionamento do Déficit aos 

trabalhadores. O Grupo é formado por 
representantes indicados pelos Sindi-
catos filiados à Federação, Petrobrás, 
Petros, Sindicato dos Marítimos além 
dos outros 5 Sindipetros não filiados. 
Da mesma forma foram feitas as indi-
cações para a assessoria jurídica.


